GABARITO PLATELMINTO E NEMATELMINTO

BIOLOGIA DALTRO
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07. Saneamento básico (esgoto), controle do vetor (caramujo), ou educação sanitária.
08. C
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010. C
a)
Juvenal está acometido de esquistossomose, popularmente denominada de "barriga d’água". 

b)
Juvenal não poderá transmitir a doença a seus familiares. Isto porque o verme platelminto S. mansoni necessita de um hospedeiro intermediário para completar o seu ciclo vital, o caramujo Biomphalaria. Veja o ciclo anteriormente  resumido.
c)
Podemos enumerar diversas medidas profiláticas: 

I.
Impedir o contato de pessoas com a água do lago.

II.
Impedir que o esgoto não tratado chegue ao lago.

III.
Medidas para diminuir a população dos caramujos do gênero Biomphalaria (HI) como, por exemplo, através de predadores (controle biológico).

IV.
Tratamento dos doentes.
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020. O desenvolvimento de um organismo multicelular pressupõe necessariamente a multiplicação e a diferenciação com especialização celular.
Em associação com a complexidade crescente dos genomas eucarióticos, a mitose se configura como um mecanismo preciso de divisão celular que garante a distribuição eqüitativa do material genético, já organizado em um número variável de cromossomos.

O estabelecimento da multicelularidade está associado aos processos de diferenciação e especialização das células, decorrentes do aumento de genoma e do uso diferencial da informação genética.

C. elegans evidencia a precisão de mecanismos de divisão, localização e diferenciação celular, proporcionando a divisão de trabalho própria dos pluricelulares.

021. Foi observada maior variabilidade no Schistosoma mansoni. 

Porque estes são dióicos e a reprodução envolve a troca de gametas entre indivíduos diferentes, enquanto na Taenia solium, os organismos são monóicos (hermafroditas), havendo, quase sempre, apenas um verme parasitando o hospedeiro e se reproduzindo por autofecundação. 

022. 11
023. 01.
A é do sexo feminino, é maior e possui extremidade posterior do corpo retilínea. Já B é do sexo masculino, é menor e possui a extremidade posterior do corpo encurvada, com duas espículas copulatórias (ou penianas).
02.
A contaminação do hospedeiro ocorre com a ingestão de alimento sólido ou líquido contendo ovos embrionados (ovos infectantes; ovos com larva rabditóide). Esse ovos atravessam o trato digestivo e, ao chegarem ao intestino delgado, eclodem, liberando larvas rabditóides. As larvas liberadas atravessam a parede intestinal, caem na circulação, são levadas ao fígado e daí ao coração, através da veia cava inferior. Do coração migram para os pulmões, onde rompem os capilares, passando para a luz dos alvéolos pulmonares. Depois sobem pelos brônquios (ou árvore brônquica) e traquéia e desta à faringe, de onde podem ser eliminadas com a expectoração.

03.
(a) São parasitas monoxênicos, isto é, possuem apenas um hospedeiro. Ao colocar grande número de ovos no meio externo, a probabilidade de infectar um novo hospedeiro torna-se maior. (b) O ciclo de vida do parasita exige um período, no meio externo, para o embrionamento do ovo em condições ótimas de umidade e temperatura. Só assim o ovo contendo uma larva rabditóide estará apto para infectar um novo hospedeiro.

(c) Como alternativa de resposta, poder-se-ia também aplicar conhecimentos ecológicos para justificar um dos fatores – potencial biótico, resistência do ambiente, taxa de natalidade, etc.
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026. B
027. C
028. A
029. A
a)
Nos poríferos, celenterados, platelmintos, asquelmintos e também em muitos anelídeos não existem órgãos respiratórios especializados. Nesses animais as trocas gasosas são efetuadas através da superfície do corpo; essa respiração é dita tegumentar ou cutânea.

O gás oxigênio se difunde do ambiente onde sua concentração é maior para o interior do animal. Em sentido inverso o CO2 difunde-se do interior do animal (maior concentração) para o meio externo.

b)
Nos mamíferos a respiração e do tipo pulmonar. E as trocas gasosas acontecem à nível doa alvéolos pulmonares que é responsável pelas trocas gasosas entre ele e o sangue.

O mecanismo se processa assim:

Através da inspiração o O2 chega aos alvéolos, aumentando assim a concentração de O2, como a troca ocorre por difusão, nos capilares sangüíneos a concentração de O2 é menor, dessa forma o O2 passa do interior dos alvéolos para o interior dos capilares.

Lembrando que é de suma importância a participação do diafragma e dos músculos intercostais no mecanismo respiratório.
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